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Manifesto da Corrente Proletária na Educação
Aos servidores públicos federais

10 de Agosto: Por um verdadeiro dia Nacional de
luta dos servidores públicos federais

Por uma greve unificada do funcionalismo e atos massivos de rua!
O Fórum das Entidades Nacionais dos Servidores Fede-

rais (FONASEFE) convoca para o dia 10 de agosto um dia
nacional de luta, com mobilizações e paralisações para
pressionar o governo a atender as reivindicações levan-
tadas na campanha salarial 2024. A data foi escolhida por
ser o dia da 3ª reunião da Mesa Nacional de Negociação
Permanente, que tratará da recomposição salarial e rees-
truturação da carreira. A Plenária do Fonasefe ocorrerá
no formato de Live no dia 08 de agosto.

O governo Lula/Alckmin se comprometeu a não revo-
gar as contrarreformas aprovadas por Temer e Bolsona-
ro, como a Trabalhista, Previdenciária, do Ensino Médio e
Lei da Terceirização. Na mesa de negociação, o governo se
recusa a revogar até mesmo normativas que atingem
direitos dos servidores. A Reforma Administrativa (PEC
32) não foi derrubada, e o Governo e Congresso Nacional
sinalizam a possibilidade de retomar sua tramitação. Por
trás da falta de compromisso do governo com os traba-
lhadores, está o forte compromisso do governo com os
interesses do grande capital, basta ver o novo teto de gas-
tos proposto pelo governo com o nome de "novo arcabou-
ço fiscal".

Mais uma medida foi feita em benefıćio do capital
financeiro. Em meio à campanha salarial, no dia 28 de
julho o governo anunciou corte de R$1,5 bilhão, que reca-
iu principalmente nas áreas de educação e saúde. Trata-
se do segundo contingenciamento do ano, que já totaliza
R$3,2 bilhões. Em maio, houve o bloqueio de R$1,7 bilhão
dos Ministérios das Cidades, Transporte e Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famıĺia e Combate à Fome. No
dia 11 de agosto as entidades estudantis convocaram
mobilização nacional contra o teto de gastos e pela revo-
gação do Novo Ensino Médio. Permanece a polıt́ica de
separação das lutas, o que só serve para fortalecer os ata-
ques do governo. E�necessário unidade de todos os explo-
rados! Para isso, é importante que as entidades sindicais,
estudantis e populares apontem o caminho da retomada

da organização e manifestação presenciais das massas,
como parte da defesa das condições de trabalho e vida da
maioria explorada.

Para garantir que o dia 10 de agosto de fato seja um dia
de mobilizações é imprescindıv́el que as direções sindi-
cais convoquem urgentemente plenárias presenciais
unificadas e a formação de comandos de base que garan-
tam a construção das ações do funcionalismo com parali-
sações, piquetes e atos massivos de rua. Nas instituições
educacionais, é urgente construir a luta unificada entre
professores, técnico-administrativos, estudantes e terce-
irizados contra o corte de verbas do governo
Lula/Alckmin. A Corrente Proletária na Educação
(CPE/POR) defende a seguinte plataforma de lutas:

� Reposição integral e imediata das perdas salariais
desde 2010 (nada de parcelamento!);

� Que nenhum trabalhador, inclusive os do funciona-
lismo público, ganhe menos do que um salário mıńi-
mo vital (o DIEESE calcula o mıńimo necessário em
R$ 6.528,93);

� Pela efetivação dos trabalhadores terceirizados;
� Por reajustes mensais automáticos de acordo com a

inflação (escala móvel de salários);
� Abaixo o Teto dos Gastos e o Arcabouço Fiscal! Não

ao pagamento da dıv́ida pública!
� Pela imediata revogação das reformas trabalhista,

previdenciária, do ensino médio e lei da terceiriza-
ção.

� Abaixo o Plano Nacional de Desestatizações, pela
reestatização das empresas públicas privatizadas!

� Convocação de um primeiro dia nacional de greve
unificada do funcionalismo federal, com plenárias
unificadas e manifestações nos estados!

� Exigir das centrais sindicais que convoquem um dia
nacional de lutas com bloqueios, greves e paralisa-
ções em torno de um programa próprio de reivindi-
cações.


